NA CAPA 


Rapariga impúbere incorporada no cortejo do boi sagrado do soba. 

Jeune Filie irapubère incorporée au cortège du boeuf sacré tribal. 

Non pubescent Girl incorporated in the procession with the .sacred tribal ox. 

Noch nieht ge.schlechtsreifes Madchen wiihcend des Umzugs des lieiligen Stammesochsen. 
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Prefácio 


ff presente trabalho assemelha-se em parte a um anterior, inü- 

tulado: Penteados do Sudoeste de Angola (^). Dizemos em 
parte porque o primeiro é mais vasto quanto à extensão geo¬ 
gráfica e étnica, mas mais restrito no concernente ao assunto 
versado, como uma comparação entre os dois títulos o dá clara- 
mente a entender, 

Para o primeiro estudo tivemos em Dante Vacchi uni imi¬ 
tador insigne, que soube valorizar extraordinàrianierite a arte 
das cabeleireiras das etnias do Sudoeste, apresentando ao público 
interessado quadros a cores de uma grande beleza e urna técnica 
perfeita. Pena é que o texto explicativo nem sempre corresponde 
ao primor da arte fotográfica 

Ao lado da obra deste mestre exímio, as estampas do nosso 
volume tem todos os defeitos de um amador com qualidades 
medíocres. Porém onde pretendemos merecer melhor nota é no 
enquadramento etnográfico que tivemos o cuidado de conferir 
ãs imagens. Por isso, corno no primeiro estudo, não nos limitá¬ 
mos só às legendas, mas fizemos preceder as estampas de um 
pequeno esboço etnográfico da tribo muila e de umas nótulas 
explicativas das mesmas. Estes textos vão impressos em quatro 
línguas: português, francês, inglês e alemão. 


(1) Junta de Investigações do Ultramar. Lisboa, 1960. 

(2) Penteados de Angola. Lisboa, 19Ó.A 










Penteados, Adornos e Trabalhos das Miiílas 


Terminamos estas poucas palavras prefackntes por afirmar 
que . não esteve completamente ausente, na elaboração deste 
estudo, uma intenção e contribuição turística, Qiie os curiosos 
do folclore angolano venham, numerosos, aproveitar deste 
tesouro, enquanto for tem^po! Dizemos assim porque ninguém 
pode prever o dia em que o cilindro nivelador terá relegado 
para os museus mais estas engraçadas manifestações artísticas de 
um povo que vive ainda em grande parte do seu património 
de tradições ancestrais, 

A publicação deste trabalho não terá sido possível sem o 
auxilio valioso do Presidente da Junta de Investigações do 
Ultramar e do Director do Instituto de Investigação Científica 
de Angola, A ambos vão os nossos agradecimentos. Também 
é merecedor da nossa gratidão o Sr. P/ Orlando Ribeiro de 
Santana, por ter aceitado o encargo de traduzir em língua 
inglesa o texto introdutório e as legendas. 


Missão do Munhiao, Junho de 1970. 


A. BREVE ESBOÇO ETNOGRÁFICO DA ETNIA MUiLA 

E ntre os povos do mosaico étnico do Sudoeste de Angola 
— mais de vinte núcleos tribais! — os Muílas ocupara a 
parte mais elevada do planalto da Huíla. Este termo geográficCs 
às vezes também empregado como etnónimo, é a forma apor¬ 
tuguesada do vocábulo banto mwila, cuja origem e significado 
não é fácil descortinar. Aqui basta-nos saber que, sob uma forma 
ou outra, ele já se encontra mencionado pelos cronistas a partir 
dos fins do século xviii. Os Muílas fazem parte do grupo étnico 
nhaneca-humbe e possuem grandes afinidades, quanto ao falar 
e aos costumes, com os Gâmbues (Gambos), com os quais for¬ 
mam um grande agregado tribal, chamado nhaneca. 

' , Estavam outrora divididos em vários sobados, dos quais 
era o mais importante o da Huíla. O seu monarca gozava de 
um grande prestígio, mesmo entre os seus «colegas», devido 
em grande parte a todos lhe reconhecerem um poder mágico 
mais eficaz sobre a chuva. Como é sabido, a sua residência 
situa-se a uns 25 km ao sul de Sá da Bandeira, perto da povoa¬ 
ção da Huíla, cujo nome designa também o distrito adminis¬ 
trativo da região. Uma estimativa, que julgamos não andar longe 
da realidade, atesta que 75 000 indivíduos se confessam mem¬ 
bros da etnia. 

Como quase todos os povos bantos que habitam na região 
que vai das fraldas da Cheia até às matas do Chimporo (além- 
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-Cuanhama), os Muílas praticam uma economia mista: criação 
de gado, especialmente bovino, e pequena agricultura, de pre¬ 
ferência milho e massambala (sorgo), entre os cereais. 

Até há pouco eles observavam uma divisão de trabalho por 
sexos, bastante rigorosa, segundo a qual o trato do gado incumbia 
aos homens; e a agricultura, incluindo pequenos misteres domés¬ 
ticos, às mulheres. No entanto, a derruba e o arroteamento do 
terreno, assim como o arranjo do cercado em volta do campo, 
são trabalhos do homem. As pastagens de gramíneas espontâ¬ 
neas, sendo consideradas inferiores às das terras de menor alti¬ 
tude, são, no entanto, de qualidade razoável. As precipitações 
anuais orçam por 900 mm, com tendência a subir neste último 
decénio. 

Como os seus vizinhos, os Muílas conhecem uma dupla 
iniciação: uma para os rapazes (etanda) e outra para as rapa¬ 
rigas {ehiko), No que diz respeito à idade dos candidatos, é 
curioso observar que eles, embora passem por ser os mais tra¬ 
dicionalistas de toda a região, abandonaram as regras estritas 
do tempo antigo—e isto há talvez mais de um século. Assim, 
quanto aos rapazes, não é raro topar agora mães e crianças de 
peito nos acampamentos dos circuncidados. Este facto representa 
uma dupla infracçao aos antigos costumes normativos: a admissão 
de mulheres não tendo ainda atingido a menopausa, e a operação 
praticada num indivíduo que ainda está longe de chegar à puber¬ 
dade fisiológica. Esta última observação vale também para as 
raparigas, a ponto de os próximos parentes julgarem coisa ver¬ 
gonhosa que a moça iniciasse a cerimónia tendo já sido mens¬ 
truada. Convém observar aqui que a idade média do apareci¬ 
mento deste fenómeno é de 14 anos. O motivo que levou a 
antecipar de um ou dois anos o rito feminino foi com certeza 
0 de evitar à rapariga e a todos os próximos parentes — no sen¬ 
tido uterino do termo — o opróbrio que uma gravidez conside¬ 
rada prematura não deixaria de provocar. Passados os primeiros 
meses depois da cerimónia, a moça entra num período de grande 
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liberdade no concernente às relações com rapazes. Com efeito, 
segundo a mentalidade deles, ela pode ter vários onomphunga 
sucessivamente ou mesmo simultaneamente. Este substantivo, 
formado da raiz verbal punga, significa: escolhidos, preferidos, 
jovens da sua escolha. Logo que um dos rapazes a «mandar 
buscar» por uma sua irmãzinha, ela irá passar quatro noites com 
ele. Outrora existia uma lei muito severa que não tolerava que 
os dois apaixonados levassem a intimidade ao extremo. Hoje em 
dia, devido ao relaxamento da autoridade familiar, já não se 
pode afirmar que dominem os impulsos do instinto, sobretudo 
se as visitas forem muito assíduas. 

Um outro costume — e este tradicional— exige que o 
matrimónio se celebre sem qualquer cerimónia particular. Tendo 
a rapariga atingido ló ou 17 anos, é chegado o momento para 
os parentes —entende-se: pai, mãe e toda a parentela uterina — 
julgarem que é tempo de pôr termo a tal convívio nocturno. 
Entrementes, estas mesmas pessoas tiveram já uma longa série 
de conversas com os parentes do noivo —rapaz que. veio a ser 
«escolhido» definitivamente. Desse modo, um belo dia a noiva 
carrega a sua manta, os panos, panelas e a enxada e, acompa¬ 
nhada de uma irmã do futuro marido, toma o caminho da 
quinta do sogro. Não é sem motivo que damos um certo relevo 
a este pormenor. De facto, se perguntarmos a uma rapariga nesta 
fase da vida: —Já casaste?—, ela responderá, conforme o caso: 
— Já levei ou ainda não levei os meus pertences... 

Nesta altura o que se chama erradamente o dote —uma 
espécie de indemnização paga pelo noivo ao pai da rapariga e 
que consiste num boi— já havia sido entregue. Por isso ela 
poderá agora iniciar a sua vida de casada sem Outras formali¬ 
dades. Convém notar aqui que tal simplicidade é tanto mais 
estranha quanto é certo que ela contrasta em absoluto com o 
que fazem os seus vizinhos do Sul do mesmo grupo étnico, os 
Humbes, os quais marcam este acontecimento memorável da vida 
individual com uma grande solenidade. 
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Acrescentemos ainda um ponto importante: entre os Muilas, 
como em geral nas outras etnias do Sudoeste de Angola, a liber¬ 
dade da rapariga é respeitada. Ainda a propósito de uniões 
matrimoniais é interessante salientar que os Muilas preferem 
casar os filhos entre primos cruzados: um rapaz com uma prima 
paterna ou vice-versa. Pois, conforme os seus conceitos, não 
existe neste caso consanguinidade entre os dois. Além disso há 
a vantagem de os dois pertencerem a familias bem conhecidas 
uma da outra. 

Esta particularidade leva-nos a afirmar de uma maneira 
mais explicita que a organização familiar dos Muilas é baseada 
sobre o sistema que se convencionou chamar «matrilinear». Isto 
tem por consequência reger as leis de propriedade, herança e 
sucessão pelos laços uterinos. O chefe do agregado familiar, 
assim entendido, vem a ser o tio materno, irmão mais velho e 
mais idóneo da mãe. No entanto, convém observar aqui que para 
todos os povos bantos do Sudoeste a-estrutura matrilinear não 
obedece a regras muito rigorosas, porque em casos bem deter¬ 
minados 0 pai também exerce certos direitos. 

As uniões matrimoniais dos Muilas, contràriamente àquilo, 
que poderíamos supor devido a uma preparação antes negativa, 
são relativamente estáveis. E isto vale mesmo quando se consi¬ 
deram os laços secundários existentes entre um polígamo e as 
concubinas. De resto, entre eles, o número de mulheres raras 
vezes vai além de duas. 

A vida de família assim constituída desenrola-se dentro de 
uma grande cerca de paliçadas, que inclui cubatas de dormir, 
pequenos armazéns-celeiros, cozinhas rudimentares e currais. 
É uma característica dos povos semipastores e semiagricultores 
de não se'agruparem em aldeias. Dois irmãos e, sobretudo, um 
ou dois filhos, nos primeiros anos de casamento, vivem fre¬ 
quentes vezes juntos na mesma quinta que o pai. Os terrenos 
cultivados situam-se tanto quanto possível na vizinhança das habi¬ 
tações. O mesmo pode dizer-se de pequenas extensões de pastagens. 


Como quase todos os povos dedicados à pastorícia, as gentes 
do Sudoeste não possuem uma arte plástica digna deste nome. 
Exceptuando umas bonecas de feições ultra-rudimentares, o seu 
sentido estético patenteia-se pela decoração de utensílios e pelo 
emprego de artigos de adorno pessoal. Os motivos decorativos a 
que recorrem são quaseinvariàvelmente desenhos geométricos, geral¬ 
mente gravados. Ao lado destas manifestações de centelha artística, 
ocupam lugar de destaque as diversas modalidades dos penteados 
femininos. Os das mulheres humbes causaram há anos grande 
admiração ao etnógrafo e pintor que foi Th. Delachaux. E os 
das Muilas não lhes são inferiores, como teremos ocasião de ver. 

As ideias e manifestações religiosas dos Muilas podem com¬ 
parar-se não só às dos seus vizinhos mas também às de todos os 
povos bantos do continente africano. Caracterizam-se sobretudo 
por uma espécie de dualismo, mais latente do que francamente 
antagónico. Este fenómeno consiste num culto —na verdade, 
bastante apagado — de um Ente Supremo, com nomes bem defi¬ 
nidos, que é considerado criador e soberano do universo. Este 
é um dos lados do díptico. O outro é um culto, possuindo um 
ritual variadíssimo e muito complicado com que se presta home¬ 
nagem aos espíritos, mormente aos dos antepassados. Neste 
pequeno volume interessa saber que duas «artes femininas», a 
de oleira e a de cabeleireira, se exercem por dois modos: um 
«sobrenatural» e sagrado, e o outro profano. As artistas da pri¬ 
meira modalidade começam por submeter-se a um rito de inicia¬ 
ção, no qual a «alma» de uma antepassada, que em vida exercia 
0 mesmo ofício, comunica à aprendiza o seu poder e habilidade. 
A partir deste momento fica entendido que ela trabalha em íntima 
união com este ser extranatural. Temos a impressão de que o 
número das artistas espíritas é maior do que o das profanas. 

O que se acaba de dizer não se aplica aos trabalhos de 
cestaria, que não só não exigem iniciação espírita, como não 
constituem especialização profana. Com efeito, este mister faz 
parte dos trabalhos caseiros, como o moer e o cozinhar. 
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B. EXPLICAÇÃO DAS ESTAMPAS 

I. PENTEADOS 

1. Observações genéricas 

Como já aludimos, os Muílas gozam da fama de estarem 
tenazmente agarrados aos costumes ancestrais. Por isso o seu 
modo de vida, a sua cultura material e mental, pouco têm 
evoluído, apesar de contactos prolongados com a civilização 
ocidental. 

Contudo, no que diz respeito ao arranjo capilar das mulheres, 
alguns dos cânones que inspiravam e regulamentavam durante 
séculos as feições dos penteados sofreram nestes últimos tempos 
profundas alterações. Deu-se este fenómeno pouco antes de ter¬ 
mos colhido 0 material para o Álbum de Penteados do Sudoeste 
de Angola. E a inovação começou pelas terras dos Gambos. 
A bem dizer, só um dos antigos penteados desapareceu comple¬ 
tamente, talvez por ser o mais custoso a fazer e o mais incómodo 
a trazer. É a segunda modalidade da rapariga casadoira, a das 
«duas meias-luas sobrepostas» (NOTA: op. cit., estampa 32). 
Dante Vacchi, que já não o encontrou, mandou executar uma 
imitação, na qual foi muito feliz (NOTA: op. cit., estampa 33). 
Por uma omissa introduziram-se cinco modalidades novas: estam¬ 
pas 3, 11, 12, 13, 14, marcando a dos n.“® 3 e 26 a fase remota 
e preparatória ao rito de puberdade; e as outras, as diversas fases 
depois desta cerimónia. Assim, não é de admirar que a moça da 
estampa 10, alternando mais ou menos a moda antiga com a 
moderna, tenha ostentado na fase em que se encontra, isto é, na 
fase anterior à da rapariga casadoira, dez penteados diferentes! 
Nesta, que acabámos de mencionar, nota-se, mais do que nas 
outras modalidades, que a tendência vai para um apuro estético 
mais requintado, tanto na, composição dos cabelos como na 
escolha dos respectivos enfeites (estampas 15 e 16). O arranjo 
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capilar que quase se não modificou é o da mulher casada com 
filhos (estampas 18 e 19). 

Mas 0 que há de mais estranho nos actuais arranjos da cabe¬ 
leira — antigos e modernos — é que deixaram de lhes dar os 
significados tradicionais, não indicando já com rigor os estados 
individuais, as chamadas «classes d’âge» dos etnólogos franceses. 
De facto, em vez de uma sequência, mais ou menos obrigatória 
e graduada, correspondente ao ciclo biológico da rapariga, reina 
agora o capricho e a moda na escolha da maior parte dos pen¬ 
teados. Escapam a esta baralhada as modalidades imediatamente 
antecedentes e subsequentes à cerimónia da puberdade. 

2. Enumeração e nomes dos penteados 

a) Criança com alguns fios de missanga branca e azul 
(estampa 1). 

b) Raparlguita com «onthanda» (2). 

c) Rapariga, de costas, algum tempo antes do rito ™ 
«osata» (3). 

d) Na fase preparatória imediata — «otyimba» (4). 

e) A mesma, sentada (5). 

/) O mesmo penteado, de costas (6). 

g) Imediatamente após o rito — «otyipukika». É a pri¬ 
meira variedade dos penteados chamados «crista-de-galo» 
e a forma mais achatada e sem tachas (7). 

h) O mesmo, mais tarde (8). 

i) Ainda o mesmo, passados meses depois do rito. Dese¬ 
nhos geométricos por meio de tachas. Daí o nome 
«otyipukika tyonotasa» (9). 

/) A terceira modalidade distingue-se pouco da antece¬ 
dente—«elike» (10). Para confecção deste arranjo 
utilizam-se fibras vegetais entrelaçadas com os cabelos 
para dar consistência à «crista». O cosmético vermelho 
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compõe-se do pó de uma pedra xistosa misturado com 
manteiga ou óleo de rícino. 

k) Outro na mesma fase — «etombi» (11). 

/) Outra variante inspirada pelo arranjo capilar das 
mulheres quipungas e handas — «epunda» (12). 

m) Um mais simples —«ovipwata» (13). 

n) Pouco diferente do antecedente — «opilili» (14). 

o) Moça casadoira — «omamphutia» (15). 

p) A mesma, de costas. Semelhante ao penteado das mulhe¬ 
res casadas — na variedade de luxo — das etnias qui- 
pungo, handa, quilengues-humbe (16). 

q) Mulher casada sem filhos. Mesmo penteado que o 
anterior (17). 

■ f) Mulher casada com filhos, de perfil — «omalunyonga» 
(18). 

;) Duas mulheres casadas com filhos, sentadas e de 
costas. O sinal distintivo de ser mãe são as rodelas de 
caniço introduzidas nas tranças pelas cabeleireiras. Estes 
caniços foram cortados pelo marido (19). 

C. ADORNOS 

1. De mmnga 

a) Cintas de missanga branca envolvendo os panos por 
cima das ancas — «osungu» (estampa 20, cf. 19, 29). 

b) Pequena faixa frontal com desenhos geométricos em 
várias cores — «omilami» (estampa 21, cf. 15, 17, 24). 

c) Colares. Fiadas de missanga branca sobrepostas e liga¬ 
das — «otyipanda» (estampa 22, cf. 8, 11). 

d) Tira de pele preta —modernamente também de pano 
ou plástico — servindo de avental traseiro: Ornamen¬ 
tação geométrica — «omundondi virovilanda». As contas 
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são tiradas ao segundo ou terceiro dia da cerimónia 
da puberdade (estampa 23, cf. 3, 26). 

2. De madeira 

a) Colares. O entrelaçado d^s tranças é feito da entrecasca 
de raízes da espinheira «unha-de-gato» (Acaiia pennata) 

— «onombindi» (estampa 24, cf. 9, 10). 

b) Cintos ornamentais pirogravados — «epeteka» — usados 
até ao casamento (estampa 25, cf. 16, 23). 

c) Argolas das pernas. Material semelhante ao dos colares 

— «ovikeka». São próprias da rapariga antes do rito da 
puberdade, durante o qual são quebradas na mesma 
ocasião em que se tiram as contas do avental Os 
fragmentos são lançados ao fogo que arde no «altar 
familiar». Enquanto se desenrola esta parte do cerimo¬ 
nial, a moça deve chorar com veemência (estampa 26, 
cf. 4, 23, 33). 

d) Pulseiras. Material diverso: madeira, hastes de gramí- 
neas, plástico. As de madeira têm o mesmo fim que as 
argolas das pernas durante o rito — «onongolongo» 
(estampa 27, cf. 3, 33). 

3. De metal 

a) Prego ou alfinete de cabelo, de latão .gravado. Serve 
para se coçar — «otyiketelo» (estampa 28, cf. 31). 

h) Pulseiras de latão e ferro, gravadas — «ovinunga» 
(estampa 29, cf. 20, 42). 

c) Axorcas das pernas, de latão ou cobre. Umas seme¬ 
lhantes às pulseiras — «onombomba» (estampa cf. 38); 
outras mais frequentes, consistindo numa série de voltas 
de fio grosso de cobre ~ «omaluli» (estampas cf. 42,47). 
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d) Apito de pastor. Chapinha de latão ou cobre, gravada 
e ligeiramente curvada. Fica entalada entre as paredes 
laterais da boca e a gengiva — «otyikwi». As raparigas 
não se servem dele para assobiar (estampa 30). 

4. De cabedal 

Cinto ornamental de coiro, em forma arredondada e ornado 
de tachas ou desenhos executados com fino arame de cobre — 
«onopoha» (estampa cf. 19 esq.). 

5. Conchas 

BúAo. Fundo de concha, género «conus». É pescada sobre¬ 
tudo nas praias ao norte do Cuanza. Antigamente as peças inteiras 
eram levadas ao Sul pelos Bundos e constituíam rendoso artigo 
de negócio, pois uma de tamanho normal valia um pequeno boi. 
As Muílas trazem geralmente só uma destas jóias, enquanto as 
Handas e as mulheres de outras etnias afins se enfeitam às vezes 
com cinco ou seis exemplares — «omphande» (estampas cf. 8,18). 

Os «Zimbos», provenientes da concha «olivandllaria nana», 
não fazem parte geralmente do tesouro das Muílas, ao contrário 
do que se dá nos povos vizinhos. A concha «cauri» (Cyproea 
moneta), quando é usada, não é como objecto de adorno, mas 
unicamente como distintivo de adivinha-curandeira. 

6. Rapariga casadom com boneca e cabaça ornada com 
mlssangas — {iotjilolo)) (estampa 31). 

A boneca consiste num cilindro de madeira leve, de 30 cm 
de altura e de 33 cm de circunferência. O todo está revestido 
de um grosseiro tecido feito com finas tranças provenientes da 
entrecasca do «omuhamba» {Brachyste^k tamarindoides). A parte 
de cima representa a cabeça; a mediana e inferior, o tronco; 
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os cabelos são tranças pendentes a imitar um penteado de 
antes do rito da puberdade, chamado «omphoha» (o que 
significa trança)^ hoje muito raro. Os olhos estão assinalados por 
duas tachas de latão; e os seios e o umbigo, por pequenos nós 
no tecido. Curiosamente, os olhos acham-se colocados por nrn^ 
da faixa frontal de missanga. Por baixo desta, figura um colar 
de fibras de entrecasca. Em volta dos rins, traz um pequeno trapo 
a significar o pano, em redor do qual se cingem várias fiadas 
de missanga e uma de caroços furados dos frutos da «berquémia» 
(Berchemia discolor). 

A boneca é obra da moça a que pertence. Na sua confecção 
foi guiada por uma irmã mais velha já casada. A mais nova 
guardará este brinquedo até ter o primeiro filho. São raras as 
raparigas muílas a possuir uma boneca. Esta circunstância já 
denota por si que entre elas tais figuras femininas não revestem 
0 sentido de encantamento de fecundidade, como era o caso entre 
as Cuamatas e as Cuanhamas. E interessante salientar a total 
ausência de plasticidade nas bonecas muílas e o relevo dado à 
ornamentação. 

D. TRABALHOS 

I. TRABALHOS AGRÍCOLAS E CASEIROS 

a) Sachando milho (estampa 32). 

b) Descansando um pouco (estampa 33). 

c) Subindo para o estrado do sorgo (estampa 34). 

d) Enchendo o cesto (estampa 35). 

e) Debulhando (estampa 36). 

Observação : O dito estrado e a eira costumam situar-se 
no meio do campo, onde se efectuam as operações 
de debulhar e joeirar. Aqui, para poupar trabalho 
à mulher com filhos ainda em tenra idade, arran¬ 
jou-se tudo dentro da cerca. 
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/) Moendo o grão no moinho de rebolo (estampa 37). 

g) Preparando uma refeição: couves para o conduto 
(estampa 38). 

h) Tirando água de um poço (estampa 39)- 
/) Tecendo um cesto (estampa 40). 

f) Tecendo um cesto. O material empregado são as hastes 
da Eleusine coracana (estampa 41). 

II. TRABALHOS ESPECIALIZADOS 

1. Cabeleireiu — mwvindh) 

a) Ostentando a paveia de cabelos cortados para a con¬ 
fecção do novo penteado (estampa 42). 
h) Desfazendo a cabeleira antiga (estampa 43). 

c) O trabalho vai progredindo (estampa 44). 

d) Em vias de acabamento (estampa 45). 

e) Dois trabalhos ao mesmo tempo (estampa 46). 

Observação: Esta mulher exerce a sua arte sem inter¬ 
venção de nenhum espírito. 

2. Oleira — nomuhon^i wonombm 

a) Moldar de uma panela (estampa 47). 

b) Amassando argila para continuação do trabalho (es¬ 
tampa 48). 

Observação : Os fios de missanga branca pendentes do 
pescoço representam o distintivo da possessão espí¬ 
rita. Foram colocados à artista pela iniciadora 
aquando do rito da aprendizagem. A «alma 
possessa» é a da avó materna que exerceu em 
vida a mesma arte. 
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Coiffures Parures et Travaux 
des Femmes Mwila 

A. SYNTHÈSE ETHNOGRAPHIQUE DE LA TRIBU 

MWILA 

Dans la mosaique ethnique dii Sud-Ouest de LAngola, les 
Mwila occupent la partie la plus élevée du plateau de Huíla. 
Ce dernier nom est la forme portugaise du vocable bantou 
mívila, dont Lorigine et la signification sont assez douteuses. 
Ici il nous suffit de savoir que cet ethnonyme est mentionné par 
les chroniqueurs portugais dès la fin du xvii siècle. Les Mwila 
font partie du groupe ethnique Nyaneka-Nkumbi et sont plus 
intimement liés aux Ngambwe avec lesquels ils forment une 
subdivision ethnique connue sous le nom de Nyaneka. Ils étaient 
autrefois groupés en plusieurs grandes chefferies. La plus impor¬ 
tante fut celle de Huíla, car son roitelet était censé détenir le 
pouvoir magique de la pluie le plus puissant de toute la contrée, 
exception faite de la bande semi-désertique du littoral. 

De nos jours les habitants du haut-plateau qui se réclament 
du nom de Mwila sont au nombre de 75 000. 

Comme presque tous les autres Bantous vivant dans Lespace 
qui s etend entre les montagnes de la Cheia et jusqiLau delà 
du fleuve du Kunène, les Mwila pratiquent une économie mixte, 
basée sur Télevage, surtout des bovins et la petite agriculture à 
la houe. Les produits principaux sont le mais et le sorgho. Jusqu’à 
ces derniers temps ils observaient une division de travail assez 
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stricte, qui veut que le soin du bétail soit confié aux homines 
et le travail des chafflps aux femmes. Cependant pour ce qui est 
du défrichage et de Fenclos en branches épineuses du champ, 
c’est rtiomme qui doit sen charger. Si les pâturages ne sont pas 
aussi bonnes que celles des régions moiiis élevées, on peut les 
considérer de qualité moyenne. La pluviosité donne une moyenne 
annuelle de 900 mm. 

Comme tous leurs voisins, les Mwila connaissent un double 
rite de puberté, un pour les garçons: la circoncision — etanda — 
et un autre pour les filies: la cérémonie de puberté — ehiko. 

Pour ce qui est de Tâge des candidats et candidates aux 
deux rites, il est très curieux d’observer que les Mwila, bien 
qu’ils comptent encore de nos jours parmi les gens les plus tra- 
ditionalistes du Sud-Ouest de TAngola, ont depuis longtemps 
abandonné les strictes règles d’antan. Ainsi pour les garçons il 
n’est pas rare de trouver des nourrissons avec leurs mères dans 
les campements des circoncis. Ce fait représente une double 
infraction à Tancienne coutume: Tadmission de femmes avant 
la ménopause dans Tenceinte des garçons et Topération pratiquée 
sur des sujets qui sont loin d’avoir atteint la puberté physiolo- 
gique. Cette dernière remarque vaut également pour la filie, au 
point que les proches parents trouveraient honteux si elle avait 
eu les menstrues avant le commencement de la cérémonie. Le 
fflotif qui a fait anticiper ainsi le rite féminin d’un ou de deux 
ans est possiblement celui d’éviter la honte à la filie et à toute 
la proche parenté — au sens utérin de ce terme — qu’une gros- 
sesse censée prématurée ne manquerait pas d’occasionner. Passés 
les premiers mois après la cérémonie la filie entre dans une période 
de grande liberté pour ce qui est des relations avec les garçons. 
En effet elle peut avoir, selon lexpression courante, plusieurs 
onomphun^a successivement ou même simultanément. Ce subs- 
tantif formé de la racine verbale -punga signifie en soi: les choisis, 
les préférés, jeunes gens de son choix. Dès qu’un d’eux r«envoie 
quérir», comme ils disent, elle ira passer quatre nuits dans sa 


compagnie. Autrefois il était strictement défendu aux deux 
amoureux de se laisser aller trop loin dans leur intimité nocturne. 
Mais depuis le relâchement de lautorité familiale, on ne peut 
plus guère parler de retenue sexuelle en ces occasions. 

Une autre coutume — et certainement déjà ancienne— veut 
que le mariage soit célébré sans aucune cérémonie spéciale. Vers 
lage de 16 ou 17 ans les parents — ce vocable comprend id 
père et mère et les oncles et tantes maternels— jugent à propos 
de mettre un terme aux visites nocturnes á plusieurs garçons. 
Entretemps les mêmes personnes ont eu une série de palabres 
avec les parents du jeune homme sur lequel est tombé le choix 
définitif. Et un beau jour la fiancée charge ses quelques pagnes 
et ceintures, ses marmites et sa houe dans une grande corbeille 
conique, évasée pour prendre le chemin de la ferme de son futur 
beau-père. Elle est accompagnée par une soeur du fiancé. En ce 
moment ce qu’on appele faussement la dot — une sorte ddndemni- 
sation payée par le fiancé au père de la filie et qui consiste en 
un bcEuf— aura déjà été livrée. La filie peut donc débuter sa 
vie de mariée sans autres formalités. Pareille simplidté est d’autant 
plus étrange qiVelle contraste avec la grande solennité qui signale 
chez leurs voisins du Sud du même groupe ethnique, les Nkumbi 
cet événement important dans la vie individuelle de la filie. II est 
à observer que chez les Mwila, comme du reste chez les autres 
ethnies du Sud-Ouest de TAngola, la liberté de la filie est géné- 
ralement garantie. Ajoutons encore ceci: Les Mwila — et ici on 
ne peut pas généraliser — ont une préférence pour les mariages 
entre «cousins çroisés»; c’est-à'dire issus de parents non utérins. 
En effet, selon leurs conceptions ceux sont là des proches sans 
être consanguins. Et puis il y a Tavantage que les deux províennent 
de familles bien connues. Cette remarque nous conduit à déclarer 
plus formellement que Forganisation familiale de ces gens est 
basée sur le système matrilinéaire. Ce qui a pour conséquence de 
régler les lois de la propriété, de 1’héritage et de la succession 
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par les liens utérins. Le chef de famille, au sens qu ils entendent 
ce terme, est donc Toncle maternel de plus âgé ou le plus apte. 
Cependant il est à noter que chez tous les peuples du Sud-Ouest 
la structure matrilinéaire n’est pas très rigide et reconnaít, dans 
des cas bien déteriuinés, certains droits au père. Les unions 
matrimoniales des Mwila, malgré la preparation. plutot négative 
qu’on a viie, sont assez stables, mêrue si 1 on considère les liens 
secondaires entre un polygame et ses concubines. Au reste, chez 
eux le nombre des feiunies excede rareiuent une deiixieme. 

La vie familiale se passe dans un enclos qui comporte des 
huttes à dormir, des petits magasins, des cuisines rudimentaires 
et des pares à bestiaux. C’est une caractéristique de ces peuples 
mi-pasteurs mi-agriciilteurs de'ne pas se grouper en villages. Deux 
frères et surtout un ou deux fils pendant les premières annees 
de mariés, cohabitent souvent dans la même enceinte que le père. 
Les terrains cultivés se situent, autant que possible, dans les alen- 
tours des habitations, ainsi que des petites étendues de pâturage. 

Comme presque tous les peuples voués à Televage, les gens 
du Sud-Ouest ne possèdent pas d’art plastique proprement dit. 
Si Ton excepte les poupées, assez rudimentaires du reste, leur 
sens esthétique se manifeste par des décorations pratiquées sur 
des objets dusage courant et par Temploi des pièces de parure. 
Les motifs préférés sont presqu’invariablement des dessins géo- 
métriques. À côté de ces démonstrations artistiques il faut placer 
les différentes modalités de la coiffure féminine. De nos jours 
celles des femmes Nkumbi ont déjà fait Tadmiration d’ethno- 
graphes comme Th. Delachaux est celles des Mwila ne leur 
sont pâs inférieures. 

Les idées et manifestations religieuses des Mwila peuvent 
être comparées dans les grandes lignes non seulement à celles 
des autres ethnies de la région, mais encore a celles de tous les 
peuples bantous du continent. Elles se caractérisent specialement 
par un certain dualisme, bien que latent, qui consiste en la connais- 
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sanee et un culte — assez effacé, il est vrai — dun Être Suprême, 
criateur et souverain de lunivers, diin côté; et de Tautre dans 
le culte ayant un rituel extrêmement varié et compliqué qui 
concerne les esprits, particulièrement ceux des ancêtres, Dans ce 
petit volume il nous intéresse de savoir que deux métiers féminins: 
ceux de coiffeuse et de potière, sont censées ne pas appartenir 
au monde profane. Les femmes qui les pratiquent ont reçu, pour 
la plupart, une initiation spirite et travaillent donc sous Linfluence 
direct de leur «spiritus rector». Si nous faisons ici une restrictíon 
cest parce que, même parmi les vieilles payennes, il existait et 
existe encore des potières et des coiffeuses qui exercent leur 
métier dune manière exclusivement profane. 

Cette division entre profane et sacré ne s’applique pas aux 
pratiquantes de la vannerie, car toutes les grandes filies et femmes 
sont censées assez liabiles pour confectionner les paniers usuels. 


B. EXPLICATION DES FIGURES 

1 COIFFURES 

1. Quelques vematcfuei ^énérdes 

Comme nous avons déjà fait observer, les Mwila sont tena- 
cement attachés à leurs traditions ancestrales. Aussi bien leur 
culture matérielle et mentale a-t-elle très peu évolué, malgré un 
contact de près d'un siècle avec la dvilisation occidentale. 

Cependant en ce qui regarde Farrangement de la chevelure 
féminine, les règles qui durant des siècles inspiraient et fixaient 
les formes de la coiffure ont subi des changements notables ces 
temps derniers. Ces modifications sont intervenues peu avant que 
nous ayons réuni les éléments pour le petit volume avec texte 
bilingue: Álhum de Penteados do Sudoeste de Angola, Les inno- 
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vations ont pénétré dans la région, du côté de Gambos. À vrai 
dire, il n’y a qidune des ancieniies coiffures qui ait disparu 
complètement, peut-être parce qu’elle était difficile à faire et 
inconunode à porter. II s’agit de la deuxieme inodalite de la 
filie mariable, celle avec «deux demi-lunes superposées» Q. 
Dante Vacchi qui ne Ta plus trouvée a fait exécuter une imitation, 
en quoi il a très bien réussi f). Pour une mise de côté, on 
introduit cinq modalités nouvelles (figs. 3, U, 12,13,14) dont le 
numéro 3 indique la phase préparatoire éloignée au rite de 
puberté et les autres diverses phases subséquentes. Les choses 
étant ainsi il n’est pas étonnant que la filie de la fig. 10 en 
altemant plus ou moins 1’ancienne niode avec la nouvelle, ait 
déjà été coiffée, à l’âge de 15 ans, de dix manières différentes. 
Actuellement il ne manque que quelques mois pour qu’elle expose 
aux regards la chevelure la plus voyante et la plus ornée, celle 
des filies mariables. Cest surtout cette modalité qui atteste que 
la tendance générale est un certain raffinement dans larrange- 
ment capillaire (figs. 15, ló). La coiffure qui est restée plus ou 
moins inchangée est celle de la femme mariée ayant des enfants 
(figs. 18, 19). 

Mais ce qui est le plus étrange dans les coiffures, telles 
qu’eíles sont portées de nos jours, c’est qifelles n indiquent plus 
avec rigueur les différentes phases de la vie individuelle ou les 
classes d’âge, si Ton veut. En effet Tancienne soumission à une 
suite obligatoire et graduelle dans le changement de la chevelure, 
correspondant plus ou moins au cycle biologique de la femme, a 
cédé devant un caprice assez désinvolte. II faut excepter de ce 
désordre les deux modalités immédiatement avant et après la 
cérémonie de puberté, ainsi que celle de la femme mariée avec 
enfants, déjà mentionnée. 


(^) Op, cit,, fig. 32. 
( 2 ) op. cit., fig. 33. 
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2. Enumération et noms des différentes coiffures 

a) Petite fillette avec quelques fils de perles blanches et 
bleues claires (fig. 1). 

h) Petite filie avec twnthanda» (fig. 2). 

c) Filie quelque temps avant le nk — «osata»^ (fig. 3). 

d) Pendant la phase préparatoire au rite—profíl — 
wtyimbã)) (fig. 4). 

e) La même, assise (fig. 5). 

/) La même coiffure, de dos (fig. 6). 

g) Immédiatement après le rite. C’est la première modalité 
des coiffures appelées crêtes de coq et la plus aplatie 
— «otyipukika» (fig. 7). 

h) La même coiffure (fig. 8). 

i) Encore la même, quelques mois après le rite. Figures 
géométriques dessinées avec des pointes de remboureur, 
d’oü le non «otyipukika tyonotasa» (de tacha, pointes 
en portugais) (fig. 9). 

/) Troisième variante semblable à lantérieure — 

Dans la confection de ces trois coiffures on utilise un 
gros tissu fait avec des ficelles entrelacées dans les 
cheveux, afin de donner une certaine consístance à la 
crête. Le «cosmétique» rouge est composé d’une poudre 
dunepierre schisteuse à laquelle on mélange du beurre 
ou de rhuile de ricin (fig. 10). 

k) Une autre dans la même phtise — «etombi» (fig. 11). 

/) Encore une autre variante, inspirée par la coiffure de 
la femme des ethnies tyipungu et hmádi — {<epunda)> 
(% 12 ). 

m) Une plus simple —«owpwiííto) (fig. 13 ). 

n) Peu différente de la précédente —(fig. 14). 

o) Mk mhik--{<omamphutm (íig. 15 ), 


- 26 - 


-27 




Estermann, C, — Coiffures Pmim et ímmx des Vemmes Mwila 

p) La même, de dos. Cette coiffe ressemble à celle des 
femmes mariées des ethnies: tyipungu, handa et tyi- 
lenge-humbi, dans sa variante de luxe (fig. 16). 

q) Femme mariée sans enfants. La coiffure est la même 
que celle de la filie nubile (fig. 17). 

r) Femme, mère d'en{mts — «omakmyoti^a» (fig. 18). 

j) Deux femmes dans le même état, assises et de dos. Le 

signe distinctif d’être mère sont les rondelles de roseau, 
fixées dans les tresses par la coiffeuse. C’est le mari 
qui les arrange (fig. 19). 

C. PARURES 

1. Veffotefk 

a) Large ceinture de perles blanches enveloppant les peti- 
tes pagnes à la hauteur des hmches--wsun^u» 
(fig. 20, cf. 19, 29). 

b) Bandelette frontale avec dessins géométriques en plu- 
sieurs mkms — wnnlamh) (fig. 21, cf. 15, 17, 24). 

c) Colliers. Nombreux fils de perles blanches liés en- 
semble en forme de bourrelet — wtjipanda» (fig. 22, 
cf. 8, 11). 

d) Petit tablier de dernière en cuir de boeuf noir. De nos 
jours également en étoffe ou même en plastic. Orne- 
mentation géométrique — wmundondi woviUnda». Les 
perles sont enlevées lé troisième jour de la cérémonie 
de puberté (fig. 23, cf. 3,26). 

2. Bois 

a) Colliers. Cercles en liber tressé et entrelacé. Le liber 
est tiré de {‘Acacia pennata — wnombmdi» (fig. 24, 
cf. 9, 10). 
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b) Ceinture ornementale pyrogravée. Peut être portée dès 

avant le rite jusqu’au mariage — (fig. 25, 

cf. 16, 23). 

c) Anneaux de cheville en torsades. Le matériau est 
semblable à celui des bracelets — wvikeka». Ces pièces 
sont la particLilarité des filies d’avant la cérémonie de 
puberté. Au troisième jour du rituel elles sont brisées, 
en même temps qu’on enlève les perles du «tablier». 
Les fragments sont jetés au feu qiü brúle à 1'autel 
familial. II est à noter que pendant que se déroule ce 
point du cérémonial, la filie doit pleurer à chaudes 
larmes (fig. 26, cf. 4, 23, 33). 

d) Bracelets. Matériau divers; bois flexibles, fibres herba- 
cées, plastic — wnongolonp». À ceux en bois est des- 
tinée la même fin qu’à ceux des jambes durant le rite 
(fig. 27, cf. 3, 33). 


3. Métal 

a) Epingle à cheveux, en laiton gravé. Sert de grattoir 
~~ wtjiketelo)) (fig. 28, cf. 31). 

b) Bracelets en fer et laiton gravés — wvhmnga» (fig. 29, 
cf. 20, 42). 

c) Anneaux de chevilles, en fer ou laiton, semblables aux 
hmcelets — wnombomba». Plus fréquemment: spirales 
de fils de cuivre. Ornements des femmes mariées — 
wmalulh (figs. cf. 42, 47). 

d) Sifflet de berger. Plaquette en laiton, gravée et légè- 
rement comhéç — wtyikwi». On la porte entre la 
gencive et la joue. Les filies ne s en servent pas pour 
siffler (fig. 30, cf. 38). 
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4. Cuir 

Cordons ornementaux à section ronde garnis de pointes ou 
de dessins en fins fils de cm — «onopohâ» (fig. cf. 19). 

5. CoquHlages 

Disque qui est le fond d’un coquillage du genre conus 
(wmphande». Est porté comme pendentif de collier. Ce coquil¬ 
lage abonde dans la mer au nord du Cuanza. De là il était 
transporté au pays du Sud par les Mbundu, car il constituait un 
excellent article de troe ayant valeur d’un petit boeuf. Les femmes 
mwila ne portent en général quun de ces bijoux, tandis que 
leurs voisines, handa et apparentées s’ornent souvent avec cinq 
ou six de ces pièces (figs. cf. 8, 18). Une autre coquillage du 
nom de «Nzimbu» se vend en petites plaquettes («olivan- 
cillatia nana»). Elles sont usées, comme le sont les perles de 
verroterie dans beaucoup d’ethnies du Sud, mais elles ne font pas 
partie des trésors de la femme mwila. 

On peut dire la même chose des cauris {Cyproea moneta). 
Ils sont portés uniquement par des devins-guérisseurs des deux 
sexes pendant Texercice de leur fonction. 

6. Me imfkhle avec poupée et petite calehasse omée de 
perles 

La poupée «oíplolo» consiste en un cylindre de bois léger, 
de 30 cm de hauteur et 33 cm de circonférence. Le tout est revêtu 
d’un tissu de cordelettes de fibres à\<om\ihmhn (Brachpegia 
tamamdoides), Le haut du cylindre représente la tête et la partie 
médiane et inférieure le trone. Les cheveux sont des tresses de fibres 
tombantes de la coiffure appelée wmphoha)), une des variétés 
d’avant le rite et qui est actuellement très rare. Les yeux sont signa- 
lés par deux pointes de rembourreur et les seins et le nombril par 
des petits noeuds insérés au tissu. Les bras sont signifiés par deux 


Estermann, C, — Coíf jures Parares et Travaux des Femmes Mwila 

longues tresses, sans articulations et sans mains. Pour un motif 
inexpliqué les yeux sont placés au-dessus de la bandelette frontale 
de perles. Au-dessous de celle-ci figure un collier de fibres 
entrelacées. Autour des reins la poupée porte un petit pagne 
entoure de plusieurs cordons de perles. La poupée a été fabriquée 
par sa propriétaire, filie de 15 ans. Dans sa confection elle a été 
guidée par une soeur ainée, déjá mariée. La cadette gardera ce 
joujou jusqu’après son mariage, moment ou elle le passera à 
une sceur ou cousine plus jeune (fig. 31). 

Elles sont assez rares les filies mwila qui possèdent des 
poupées. Ce fait est en soi déjá suffisant pour nous apprendre 
que parmi les Mwila ces petites figures féminines nont pas la 
signification de charmes de fécondité, comme cest le cas pour 
les poupées des filies cuahama et cuamatuis —du moins pour 
le passé. Ce qui est intéressant de noter dans cette petite oeuvre 
dart c’est Tabsence de toute piasticité et une préoccupation 
exclusive centrée sur rornementation. 

D. TRAVAUX 

I. AGRICULTURE ET MÉNAGE 

a) Sarclage du mais (fig. 32). 

b) Un peu de repos (fig. 33). 

c) Montant sur Testrade à grain (fig. 34). 

d) Remplissant le panier (fig. 35). 

e) Battage du sorgho (fig, 36). 

Ohservatm: Habituellement on construit Testrade au 
milieu du champ à côté dune aire improvisée. 
Cest là qu’on exécute les travaux de battage et 
de vannage. Ici un jeune monogame a préféré la 
cour de la maison, afin de ménager sa femme qui 
soigne deux petits enfants. 
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/) Mouture sur la meule dormante (fig. 37). 

g) Préparant la pitance pour le repas (fig. 38). 

h) Puisant de Peau dans un puit (fig. 39). 

i) Fabriquant un panier (fig. 40). 

j) Idem (fig. 41). 

(Le matériau utilisé est de préférence la tige de 1’Eleusme 


II. DEUX MÉTIERS 

1. Coiffeuse — wnmvifdi)) 

a) Elle montre une touffe de cheveux qui vont être 
insérés dans la nouvelle coiffure (fig. 42). 

b) Elle défait Eandenne (fig. 43). 

c) Le travail avance (fig. 44). 

d) Le travail ptesqu’achevé (fig. 45). 

e) Deux occupations en même temps (fig. 46). 

Obsemtmr. Cette femme exerce son métier de manière 
'profane, 

2. Eotièfe ~ mnuhongí mnombk)) 

a) Fabrication d’une marmite (fig. 47). 

b) Pétrissage de 1’argile pour la continuation du travail 
(fig. 48). 

Observatíon: Le fils de perles blanches fixé au collier 
est la marque distinctive de la potière spirite. 
L’âme «possédée» est celle de la grand-mère 
maternelle. 
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Head-dresses, Ornaments and Handwork 
of the Mwila Women 

A. A SHORT SKETCH OF THE MWILA TRIBE 

Among the numerous — more than 20— tribal groups of 
South West Angola’s ethnical mosaic, the Mwila are settled in 
the highest part of Huílas plateau. This geographical term, 
sometimes also used as an ethnonym, is the portuguese equivalent 
of the bantu mwila, but its origin and meaning are not so easy 
to find. Suffice it to say that in one way or another, it occurs 
in the portuguese «chronists» from the late xvil century onwards, 
The mwila are part of the njaneka-humhi group and, as far 
as the language and the social uses are concerned, they have 
great affinities with the NGambwe, forming with them a big 
tribal group, named nyaneka, 

Formerly, they were divided in various chiefdoms, the most 
important being that of Huíla, Its chief had great prestige, even 
among his own «colleagues», mainly due to the bigger magic 
power over the rain, everybody recognized in him. As it is 
known, his residence is at about 25 km to the south of Sá da 
Bandeira, near the village of Huíla, name used also to indicate 
the whole administrative district. An estimate, nor far from 
reality in our opinion, gives as 75 000 the persons who profess 
themselves members of the tribe. 

As almost all the bantu people living in the extensive 
area from the Cheia slopes to the Chimporo (além-Cuanhama 


-53 - 





Estermann, C, — Head-dresses, Ornments and Handwork of the Mwila Women 

bushes), the Mwila have a mixed economy: cattle-breeding, espe- 
cially oxen, and the primitive agriculture, mainly maize and 
sorgo, among the grains. 

Until recently, they used to have a strict division of work, 
on the ground of sex, that is, the tasks with the cattle belonged 
to men; those of the agriculture, including petty domestic work, 
to women. But the previous ground work and the fence around 
the field are men’s task. The fodder being of gramineous plants 
grown spontaneously is reasonably good, though inferior to that 
of lower altitude. The annual rainfall is about 900 mm, with 
a tendency to increase in the last decade. 

The Mwila, as their neighbouring tribes, have a double 
initiation rite: one for the boys (etanda) and the other for the 
girls (ehiko). Regarding the age of the candidates, it is curious 
to note that inspite of being known as the most traditionalists 
of the whole region, they have given up the strict rules of the 
olden times and perhaps for more than a century. Thus, as 
far as the boys are concerned, one may see mothers and babies 
in the circuncision càmps. This is a double infringement to the 
old customary laws. The admission of women before the meno¬ 
pausa, and the operation on a boy before the physiological 
puberty, This last remark is valid also for girls, and sometimes 
the dose uterine relatives deem it a shame to take an already 
menstruated girl to the ceremony. It may pertinently be noted 
that the average for this phenomenon is 14 years. The reason 
for the anticipation of the rite for 1 or 2 years is the fear, among 
the kinsmen and the girl herself, of a premature pregnancy, an 
opprobrious fact for all of them. Following the first months, 
aftef the ceremony, the girl enters a period of great freèdom 
with boys. In, fact, according to their mentality, she is entitled 
to various onomphun^a, be it successively be it simultaneously. 
Corning from the verbal root pun^a, that word means: the selected 
ones, the preferred ones, the boys of her choice. When a boy 
«sends for her» by a little sister of his own, she will spend four 
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nights with him. In the olden times, there was a severe law for- 
bidding the lovers to go to the extremes of intiraacy. Now, in 
view of the relaxation of the family authority, things may be 
different, especially if the calls are too frequent. 

Another practice — and a traditional one — has it that the 
marriage takes place without any particular ceremony. When 
the girl reaches 16 or 17 years of age, the kinsmen (that is, the 
father, the mother and the uterine relatives) think it is time to 
stop the intimacy. Meanwhile, the same kinsmen have had long 
conversations with the kinsmen of the boy wbo has been defini- 
tely «selected». Thus the bride, without any fuss, but taking with 
her a blanket, some clothes, kitchen tools and a hoe, and accom- 
panied by a sister of the chosen one, goes to the coinpound of 
her father-in-law to be. It is not without purpose that we signal 
this detail. For, if we ask a girl in this phase of life, «Are you 
married.A), she will reply accordingly: «I have or I have not yet 
taken my belongings...». At this point the mistakenly called 
dowry — a sort of indemnization, an ox paid to the girls father 
by the groom — had been already delivered. Hence, she is entitled 
to start her married life without any other formalities. It must be 
stated that strangely enough this simplicity is in utter contrast 
with the big solemnity which marks the marriage day among 
the nkumbi, the Southern neighbours of the mwila, 

Another important point must be added: among the mwila, 
as generally the other tribes of Southwest Angola, the freedom 
of the girl is respected. And, on this matter of marriage unions, 
it is interesting to point out that the mwila prefer to have 
marriages between cross-cousins, that is, a boy married to his 
cousin on the fathers side and vice-versa. For their mentality, 
in this case there is no consangiiinity problem. Besides, there is 
the distinct advantage of both the partíes being from families 
well known to each other. 

This particular point leads us to assert explicitly that the 
mwila hmilj organization is based on a system called «matri- 
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linear» which also regulates the ownership, the heredity and the 
succession by the uterine side. The head of the household, thus 
understood, is the maternal uncle, the sênior and the most com- 
petent of mother’s Brothers. However, in all the bantu people of 
Southwest this matrilinear structure is not so strict. In some 
definite cases, the father himself exerts some of his rights. 

The mwila marriage unions are comparatively stable, inspite 
of what we could call a previous negative preparation. And this 
applies also when we have in mind the subsidiary bonds of a 
polygamous man with his concubines. Moreover, the number os 
women among them hardly exceeds two. 

Such household life takes place inside a big wooden-fenced 
compound where there are sleeping huts, small granaries, a rudi- 
mentary kitchen and cattle kraals. It is typical of semi-pastoral 
and semi-agricultural tribes not to live in villages. Two Brothers 
and especially one or two children in the early years of the 
marriage, often live together in the same compound. The grain 
fields are usually located in the neighborhood of the house and 
the same happens, as far as possible, to the small pasture fields. 

Like all pastoral people, the Southwest tribes have no plastic 
art worth its name. With the exception of a few ultrarudimentary 
dolls, it is in decorating tools and in using some of the personal 
ornaments that the mwila show their sense of art. The decora¬ 
tiva motives are almost invariably geometric drawings, usually 
engraved. Pride of place goes, in this field of art, to the various 
forms of woman’s head-dresses. If those of the Eumhi women 
caused admiration to Th. Delachaux, the etnographer and painter, 
the head-dresses of the Mwila> as we will see, deserve no lesser 
admiration. 

The religious ideas and expressions of the M.wila people 
are similar to those of their neighbours and of all the Bantu of 
the African Continent. Its main characteristic is a sort of dualism, 
more latent than overtly antagonic. It consistis in a cult — rather 
pale — of a superior Being with definite names, who is accepted 
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as the creator and the sovereign of the Universe. This is one 
side of the diptic. The other is a cult, in a very diverse and 
complicated ritual, aimed at paying hommage to the spirits, 
mainly those of the forefathers. In this small volume, it miist 
be pointed out that the two «feminine arts», that of the potter 
and that of the hair-dresser have two different ways of showing 
themselves: one supernatural and sacred one; the other profane. 
The artists of the first way submit themselves in the beginning 
to a initiation rite in which the «soul» of an ancestor, herself 
an artist in her life, transmits to the pupil her power and habi- 
lity. From that moment it is understood that the pupil works in 
intimate connection with the extra natural being. My impression 
is that the number of these artists exceeds that of the profane ones. 

What was just stated does not apply to the basketry work. 
This does not call for an initiation of that kind and is not even 
considered as a profane specialization. It is simply part of the 
house-work, as grinding or cooking. 


B. EXPLANATION OF THE PLATES 

I. HEAD-DRESSES 

1. General remarks 

As already mentioned above, the Mwila people are known 
to be tenadously attached to their ancestral traditions. Hence, 
their way of life, their culture, material as well as mental, show 
little sign of evolution, inspite of their prolonged contact with 
the western civilization. 

However, as far as hair-dresses are concerned, there have 
been some deep changes in the century-old rules of this particular 
field. That happened just before I had gathered the material for 
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my Álbum de Penteados do Sudoeste de Angola. The innovation 
departed from the Gamhwe area. To say the truth, only one of 
the oiden head-dresses desappeared entirely, perhaps because it 
was as difficult to make as unconfortable to carry on. It is the 
girbs head-dress, before the marriage, second type (see; op. cit., 
plate 32). Dante Vacchi, having not found it, tried on successful 
imitation done for him (see: op. ãt., plate 33). To overcome 
an omission, five new types have been introduced: plates 3, 11, 
12, 13 and 14; numbers 3 and signal respectively the remote 
and preparatory phase of the puberty rite; and the rest, the 
various phases after the ceremony. Thus, no wonder if the girl 
of the plate 10 has found no less than ten different head-dresses, 
old and new fashion alternately used, before the phase in which 
she finds herself now. In this case, more than in the other types, 
there is a tendency for an elaborated estetic arrangement in the 
hair — do as well as in the ornaments selection (plates 15 and 16). 
One head-dress almost unchanged, is that of a married woman 
with children (plates 18 and 19). 

What strikes more in these new types of head-dresses, old 
and modern, is the fact that they do not have the traditional 
meaning of rigorously showing the individual States, the «classes 
d’âge» of the French Ethnologians. In fact, it is the whim and 
the fashion to preside over the head-dresses, instead of a com- 
pulsory and carefully arranged succession of types, corresponding 
to the girhs biological cycle. Only the types immediately pre- 
ceding and following the puberty ceremony, are exceptions to 
this unruly procedure. 

2. Names of hed-dresses 

a) Child with small glass-beads white and blue (fig. 1). 

h) Small girl with «onthanda» (2). 

c) Girl, a little before the rite — «osata» — back view (3). 
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d) In the immediate preparatory phase — «otyimba» (4). 

e) The same seated (5). 

/) The same head-dress, back view (6). 

^) Immediately after the rite ~ «otyipukika». This is the 
first variety of head-dresses known as «cock’s comb», 
most flattened and without nails (7). 

h) The same, little after (8). 

i) The same, some months after the rite. Geometrical 
drawings with nails. Hence the names «otyipukika 
tyonotasa» (9). 

;') The third variety is a little different from the previous 
one—-«elike» (10). For the confection of this variety 
vegetable fibres interwoven with hair are used to give 
consistency to the «comb». The red cosmetic is made 
of rocky sedimentary stone mixed with butter or 
castor-oil. 

k) Another, in the same phase — «etombi» (11). 

/) Other variety inspired by the hair confection of the 
tjipungo and handa women — «epunda» (12). 

m) A simpler one — «ovipwata» (13). 

n) A little different from the previous one — «opilili» (14). 

o) Nubile girl — «omamphutia» (15). 

p) The same: back view. Similar to the married women’s 
head-dress a stylish variety — ethnical group of 
tyipungo, handa, tyilenge, humbi (ló). 

^) Childless married women. The same head-dress as the 
previous one (17). 

f) Married women with children: profile — «omalu- 
nyonga» (18). 

s ) Two married women with children, séated — back view. 
The distinctive sign of motherhood are the buckles 
introduced in the tresses by the hair-dresser. It is the 
husband who cuts the reeds (19). 
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C. ORNAMENTS 

1 . Of gkss-heads 

d) White glass-bead belts covering the dress over the 
hips — «osungu» (fig. 20 , cp. 19 , 29 ). 

b) Small frontal band with geometrical drawings of dif- 
ferent colours — «omilami» (fig. 21 , cp. 15, 17). 

c) Necklaces: files of white glass-beads superposed and 
attached — «otyipanda» (fig. 22 , cp. 8 , 11 ). 

d) Black skin ribbon —nowadays made of cloth or plastic 
material — used as back apron. Geometrical ornament 

— «omundondi wovilanda». The beads are removed on 
the second or third day during the ceremony of the 
puberty (fig. 23, cp. 3, 2 ó). 

2 . Of woüd 

a) Necklaces. The weaving of the tresses is made of the 
thorn-bushinnerbark(«unha-de-gato») [Acacia penmia) 

— «onombindi» (fig. 24, cp. 9, 10 ). 

b) Ornamental belts pyrograved — «epeteka» — used up 
to the wedding (fig. 25, cp. 16 , 23 ). 

c ) Leg rings. Material similar to the necklaces — «ovikeka». 
They are characteristic of the girl before the puberty 
rite, during which they are broken in the same occasion 
in which the apron beads are removed. The fragments 
are thrown in the fire that burns in the «family altar». 
While this part of the ceremony goes on, the girl 
should cry in bursts (fig. 26 , cp. 4 , 23, 33 ). 

d) Bracelets. Material of different kinds: wood, stems of 
’ gramineous plants, plastic. The wooden ones have the 

same destiny as the leg rings during the rite—«onon- 
golongo» (fig. 27 , cp. 3 , 33 ). 
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3. Of metd 

d) Nail or hair pin —of engraved brass. It is used to 
scratch — «otyiketelo» (fig.’ 28 , cp. 31 ). 

b) Iron and brass bracelets — engraved — «ovinunga» 
(fig. 29, cp. 20 , 42). 

c) Leg «axorcas» of brass and copper — engraved. Some 
similar to bracelets — «onombomba» (fig. cp. 38). Other 
more frequent of twisted copper wire — «omaluli» 
(figs. cp. 42, 47). 

d) Sepherd’s whistle. Small plate of brass or copper en¬ 
graved and slightly bent. It is fixed between the lateral 
walls of the mouth and the gums - «otyikwi». The 
girls do not whistle with it (fig. 30). 


4. Of leather 

Ornamental belt of leather of round shape and adorned 
with small nails or drawings made with thin copper wire — 
«onopoha» (fig. cp. 19 left). 


5. Shells and cowries 

Shell «búzio». Bottom of the shell, gender «conus». It is 
fished mostly in the shores to the North of Cuanza. In the 
olden days entire pieces were taken to the South by the Mhundu 
and made a profitable article of commerce, as a shell of normal 
size was worth a small buli. The mias generally use only one 
of these jewels, while the Handas and the women of other races 
dose to them adorn themselves with five or six of the kind — 
«omphande» (figs. cp. 8 , 18). 
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The «Zimbii» coming from the cowry «olivancillaria nana», 
usually do not make a part of the Mwila treasury, contrary to 
what happens in the neighbouring peoples. The shell (cowry) 
(Cyproea moneta) is used not as an object of adornment but 
solely as a distinctive of the fortune-teller-quack-doctor of 
both sexes, 

ó. Nubile pi with doll and the bead adorned with 
glass-beads — iwtjHolo)) (fig. 31). 

The doll is made of a white wooden cylinder 30 cm high 
and with a circumference of 33 cm. The whole is dressed with 
a rough material made of thin tresses taken from the «omuhamba» 
bark {Brachpe^m tamarindoides). The superior part is the head, 
the middle and the inferior, the trunk; the hair is fallen tresses 
to imitate a hair-dress before the puberty rite, called «omphoha» 
(that means tress) nowadays very rare. The eyes are marked 
with two small nails of brass; and the breasts and the navel by 
smali knots in the material. Curiosly enough the eyes are placed 
above the glass-bead frontal band. Under this, there lies a 
necklace of inner-bark fibres. Round the kidneys she wears a 
small rag to mean the cloth, around which there are girded 
various files of glass-bead and one of stones of fruits of «ber- 
quémia» (Berchemia discolor). 

The doll is the Work of the girl to whom it belongs. In its 
confection she was guided by one of her elder sisters already 
married. The younger one will keep this toy till she begets the 
first child. Very few mwila girls possess a doll. This circum- 
stance shows that among them siich feminine figures do not bear 
the meaning of the charm of fecundity, as was the case with 
the kwamatwi and kwanyama girls. It is interesting to note the 
total absence of plasticity in the mwila dolls and the distincth 
veness given to the ornamentations. 


Estermann, C. —Head-dresses, Ornments and tíandworà of the Mwila Women 

D. WORKS 

I. AGRICULTURAL AND HOME WORKS 

a) Weeding in the maize field (fig. 32). 

b) Resting a little (fig. 33 ). 

c) Ascening to the sorghum (sorgo) platform (fig. 34 ). 

d) Filling the basket (fig. 35 ). 

e) Thrashing (fig. 36 ). 

Note: The platform and the thrashing floor are si- 
tuated in the middle of the field where the work 
of thrashing and winnowing takes place. Here, 
to spare work to the woman with tender age 
children, everything was arranged inside the 
fence. 

/) Grinding the grain in the grindstone mill (fig. 37 ). 
g) Preparing a meai: cabbage to the «conduto» (fig. 38). 
b) Drawing water from the well (fig. 39 ). 
i) Weaving a basket (fig. 40). 

/) Weaving a basket. The material used is stems on 
Eleusine coracana (fig. 41). 

II. SPECIALIZED WORKS 
1 . Haif-dresser — wmuvindh 

a) Showing the bundle of hair cut for the confection of 
the new hair-dress (fig. 42), 

b) Undoing the old hair-dress (fig. 43). 

c) The work is going on (fig. 44). 
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d) Finishing the work (fig. 45). 

e) Two Works at the same time (fig. 46). 

]Slote: This woman exercises her art without the inter- 
vention or any spirit. 

2. fotter—míuhongi wonombm 

a) Moulding a pot (fig. 47). 

b) Mixing up the clay for the carrying on of the work 
(fig. 48). 

Núte: The strings of white glass-beads hanging from 
the neck show the distinctive of the possession 
of a spirit. They were placed on the artist at 
the time of the apprenticeship. The «possessed 
soul» is of the maternal grand-mother who 
exercised the same art in her life. 
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Haartrachten, Schmuck und Arbeiten 
der Mwilafrauen 

A. EINIGE KULTURELEMENTE DES MWILASTAMMES 

Unter den Võlkern des ethnischen Mosaiks Südwestangolas 

— über zwanzig Stâmme! — bewohnen die Mwila die obersten 
Stufen des Hochlandes von Huíla. Diese geographische und 
ethnische Bezeichnung ist die portiigiesische Form des Bantu- 
wortes, Mwila, dessen Ursprung und Bedeutung nicht klargestellt 
werden kann. Es mag geniigen zu erfahren, dass portugiesische 
Chronisten das Land und die Leute unter diesem Namen schon 
seit Ende des xvii. Jahrhunderts erwâhnen. 

Die Mwila bilden zusammen mit den Ngambwe einen losen 
Verband, der ais Nyaneka bekannt ist: die Ova-Nyaneka. Sie 

— die Mwila —gliederten sich früher in mehrere Hâuptlings- 
schaften, wovon die Huíla die wichtigste war. Der dort regierende 
Monarch genoss unter seinen Kollegen ein hohes Ansehen, weil 
sein Regenzauber, seit unzahligen Jahren, wirksamer war, ais der 
der anderen. Seine Résidenz liegt ungefâhr 25 km südlich von 
Sá da Bandeira und ihr Name bezeichnet schon lange einen 
Verwaltungsposten mit Siedlern, sowie einen grossen Bezirk. Zur 
Zeit kann man sagen, dass sich ungefâhr 75 000 Menschen' ais 
zu den Mwila gehõrend bekennen. 

Wie fast alie Bantuvolker, welche das Land zwischen dem 
Chela-Gebirge bis weit jenseits des Kunenestromes bewohnen, 
haben die Mwila ein doppeltes Wirtschaftssystem: Grossvieh- 
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zucht, besonders von Rindern, und Hackebau. Sie pflanzen 
hauptsâchlich Mais und Sorgho. 

Bis vor wenigen Jahren war bei ihnen die Arbeitsteilung 
nach Geschlechtern eine streng befolgte Regei, nach welcher 
dem Mann die Sorge des Viehes obliegt, und der Frau die 
Feldarbeit, die kleine Haushaltung einbegriffen. Doch ist es 
Mannespflicht, den Wald auszuroden und das angebaute Feld 
fflit einem Zaungehege zu umgeben. Die Weiden gelten min- 
derwertiger ais die der mittleren Hõhenlage. Die durchschnit- 
tlichen Niederschláge betragen 900 mm. 

Wie alie ihre Nachbarvõlker haben die Mwila eine zwei- 
fache Pubertâtsweihe: die Beschneidung für die Knaben [etanda) 
und die Reifefeier für die Mâdchen (ehiko). Dabei ist zu 
bemerken, dass seit Jahrzehnten das Alter der Kandidaten der 
Feier dem der physiologischen Pubertat kaum entspricht, es sei 
denn für einige Biirschen, die aus irgendeinem Grunde nicht 
früher teilnehmen konnten. Tatsâchlich kann man heutzutage in 
den Beschneidungslagern õfters Sauglinge mit ihren Müttern 
antreffen, was zwei schwere Verfehlungen gegen die alten Stam- 
mesüberlieferungen bedeutet: die Zulassung zum Mannerlager 
eines Weibes vor der Menopause und das Durchführen der 
Operation an unmündigen Kindern. ÀhnÜGh liegt der Sachver- 
halt bei den Madchen. In unseren Tagen würden die nahen 
Verwandten eines Mádchens es fast ais eine Schande empfinden, 
wenn es vor dem Beginn der Reifefeier die Menstruation erlitten 
hatte. Sehr wahrscheinlich wurde die Feier vorgeschoben, um 
dem Madchen und der ganzen Verwandtschaft mütterlicherseits 
eine noch schlimmere Schande zu ersparen, namlich eine vorzei- 
tige Schwangerschaft. 

Sobald ie ersten zwei oder drei Monate nach der Zeremonie 
vorbei sind, beginnt für das Madchen eine Periode weitgehender 
Freiheit, was die Beziehungen den Knaben gegenüber betrifft. 
Sie kann von jetzt ab mehrere onomphun^a nacheinander oder 
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sogar gleichzeitig haben. Dieses Wort vom Verbalstamm pun^d 
bedeutet etwa: Erwâhlte, Vorgezogene. Das deutsche Wort 
Freier trifft den Sinn nicht ganz genau. Jedesmal wenn nun 
einer dieser Burschen das Madchen «holen lásst», wie sie sagen, 
kann es ohne weiteres vier Nâchte in enger Vertrautheit mit 
dem Auserwahlten verbringen. Allerdings war es früher streng 
verboten, diese Intimitat bis zur letzten Konsequenz kommen zu 
lassen. Dass dieses heute beim starken Abnehmen der Autoritat 
der «Alten» nicht mehr der Fali ist, braucht wohl nicht beson¬ 
ders betont zu werden. 

Ein anderer Brauch — und dieser ist sicher schon sehr alt — 
verlangt, dass die Hochzeit geschlossen wird, ohne dass dabei 
eine Feier stattfindet. Wenn das Mâdchen 16 oder 17 Jahre alt 
ist, halten es die Angehõrigen --und dieses Wort begreift hier: 
Vater und Mutter sowie die Onkel und Tanten mütterli¬ 
cherseits- für angebracht, den nãchtlichen Besuchen ein Ziel 
zu setzen. Natürlich bevor dieser Entschluss gefasst wurde, gab 
es eine Reihe von Gesprâchen und Verhandlungen zwischen den 
Verwandten des Mádchens und denen des Burschen, der das 
Glück hatte, endgültig ausgewâhlt zu werden. Wenn die Verein- 
bamngen getroffen sind, packt die Braut ihre Siebensachen 
zusammen — eine Decke, einige Tücher und Gürtel, Haarsch- 
minke, Kochtopfe und die Hacke— steckt alies in einen 
grossen, konisch ausgeweiteten Korb und, begleitet von einer 
Schwester des Brâutigams, nimmt sie den Weg zum Gehõft 
ihres künftigen Schwiegervaters. Inzwischen war das, was man 
fâlschlicherweise ais Brautsteuer bezeichnet- eine Art Gegen- 
leistung, die der Brâutigam dem Schwiegervater auszahlt und 
hier in einem grossen Rind besteht — schon ausgehândigt worden. 
Das Mâdchen kann also sein Eheleben beginnen ohne weitere 
Fõrmlichkeiten. Dieses Verhalten ist utoso auffallender, wenn 
man bedenkt, dass ihre südlichen Nachbarn und Stammesver- 
wandten, die Nkumbi, dieses wichtige Ereignis im menschlichen 
Leben sehr feierlich begehen. 
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Abschliessend ist noch hervorzuheben, dass im allgemeinen 
die Freiheit der Mâdchen geachtet wird. Dies gilt auch für die 
anderen Ethmeri der Gegend. Viel weniger verbreitet ist eine 
andere Gepflogenheit, die der Vorzugsehe unter «Kreuzvettern», 
das heisst zweier junger Leute, die nur vaterlicher — und nicht 
mütterlicherseits miteinander verwandt sind. Nach ihren Begriffen 
besteht ja in diesem Falle zwischen beiden keine Blutsver- 
wandtschaft und andererseits ist der Vorteil da, dass beide aus 
gut bekannten Familien stammen. 

Dieser Gebrauch hángt eng zusaminen mit dem, was man 
in der Ethnologie matrilineares System oder mutterrechtliche 
Struktur nennt, und die Familienverbande dieser Leute kenn- 
zeichnet. Ais Folge — dieser Organisation wird sowohl das Eigen- 
tumsrecht ais auch die Erb — und Nachfolge von diesem Prinzip 
beherrscht. Das Haupt einer in diesem Sinne verstandenen Familie 
ist der Onkel, altester oder bestgeeigneter Bruder der Mutter. 
Hier muss aber erwahnt werden, dass bei allen Vdlkern Südwest- 
angolas das «mutterrechtliche Prinzip» nicht mit grosser Strenge 
durchgeführt wird, denn in verschiedenen genau abgegrenzten 
Gebieten hat auch der Vater ein Wort zu sagen, —und vielmal 
ist es ausschlaggebend. 

Im Gegenteil zu dem, was man aus den vorehelichen Bezie- 
hungen der Mâdchen schliessen kõnnte, sind die Ehetrennungen 
bei den Mwila —nicht so bei den verwandten Stammen — 
ziemlich selten und dies trifft zu, auch wenn es sich um Neben- 
frauen handelt. Übrigens ist bei ihnen die Vielweiberei ziemlich 
beschrânkt und Mânner, die mehr ais zwei Frauen haben, sind 
eine grosse Seltenheit. 

Das Familienleben hat ais Schauplatz eine grosse runde 
Umfriedung, welche Schlaf —und Vorratshütten sowie Küchen 
und Viehpferche einschliesst. Es gehõrt zu den Eigentümlichkeiten 
dieser Halbhirten und Halbackerbauern, dass sie nicht in Dõrfern 
zusammenwohnen. Zwei Brüder und besonders der eine oder 
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andere verheiratete Sohn verbringen ihr Leben in den ersten 
Jahren der Ehe hinter den gleichen Palisaden mit dem «Herrn 
des Gehõftes». Die angebauten Bodenflâchen liegen mõglichst 
nahe dem Gehõft. Das gleiche gilt von kleineren Weidegelânden. 

Wie bei fast allen HirtenvÕlkern findet man bei den Ethnien 
von Südwestangola keine plastischen Künste im eigentlichen 
Sinne. Es kann nâmlich kaum die Rede davon sein, ihre ziemlich 
primitiven Puppen in diese Kunstkategorie einzuchliessen. Ihr 
Kunstsinn bekundet sich eher in der Verzierung von Verbrauchs- 
gegenstânden und in einigen Schmuckstücken für Frauen. Die 
Ziermotive bestehen fast ausschliesslich in geometrischen Figureti, 
deren Linien auf verschiedene Weise in Erscheinung treten. 
Neben dieser Verzierungskunst verdienen besonders die man- 
nigfachen Arten der Haartrachten besondere Beachtung, Jene 
der Nkumbifrauen haben schon die Bewunderung von Ethno- 
graphen wie Delachaux hervorgerufen und die der Mwikfrauen 
sind ebenso kostbar. 

Die religiõsen Vorstellungen und kultischen Kundgebungen 
der Mwila sind in ihren grossen Linien nicht nur denen der 
Nachbarstamme gleichzustellen sondem auch jenen aller Ban- 
tuvolker des Erdteiles. Darin ist besonders eine Art mehr latenter 
ais antagonistischer Dualismus bezeichnend, wobei einem gekann- 
ten und benamten Hòchsten Wesen, das ais Urheber und Herr 
aller Dinge angesehen wird, ein wenn auch hintergründiger Kult 
erwiesen wird. Wir müssen uns so ausdrücken, weil allerlei 
Geister, besonders die der Ahnen, Gegenstand einer ganzen 
Reihe von verschiedenen, oft sehr komplizierten Kulthandlungen 
sind, welche die Huldigungen des Hochgottes in den Schatten 
stellen. In diesem Bande Interessiert es uns hauptsâchlich zu 
erfahren, dass zwei Frauenhandwerke, die Tòpferei und die 
Haarkünstlerei, vornehmlich von Weibern ausgeübt werden, 
die sich einer Geisterweihe unterzogen haben. Kraft derer ver- 
richten sie ihre Arbeit unter enger Abhangigkeit von diesem 
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aussernatürlichen Wesen. Ich drücke mich so mit einem Vor- 
behalt aus, weil es auch unter den alten Heidinnen Frauen gab 
und noch gibt, die beide Arbeiten auf profane Art verrichten. 
Übrigens wird für die Flechterei keine spezielle Lehrlingszeit 
verlangt. Man traut namlich jedem grosseren Mâdchen und jeder 
Frau 2u, die verschiedenen Kdrbe und anderes minderes Flecht- 
werk herstellen zu kõnnen. 


B. ERLÃUTERUNGEN DER BILDER 

1. DIE HAARTRACHTEN 

1. Allgemeine Bemerkungen 

Die Mwila haben den Ruf, hartnackig an ihren altüberlie- 
ferten Gebrauchen festzuhalten. Aus diesem Grunde hat sich 
ihr Leben kaum geândert, was die materielle und geistige Kultur 
betrifft. Und dies trotz eines Kontaktes mit den westlichen 
Kulturgütern, der schier schon ein Jahrhundert dauert. 

Sonderbarerweise gilt diese Bemerkung nicht mehr ganz, 
wenn wir die Haartrachten ins Auge fassen. Hier sind die alten 
Regeln, die seit mehr ais Menschengedenken die Haarmode 
bestimmten, in den letzten zwei Jahrzehnten in’s Wanken geraten. 
Die Neuerungen rissen ein, kurz bevor ich anfing, die Elemente 
zu sammeln für das Bildbuch: Álbum de Penteados do Sudoeste 
de Angola, und zwar in der Gegend der Ngambwe. Eigentlich, 
istnur eine der alten Frisuren ganz verschwunden, wahrscheinlich, 
weil sie schwer herzustellen und auch ziemlich lastig zu tragen 
war. Es handelt sich um die zweite Tracht des heiratsfahigen 
Mâdchens (Fussnote: a. 0. Bild 32). Dante Vacchi, der die Frisur 
nicht mehr vorfand, hat sie nachahmen lassen, wobei er ausnahm- 
sweise viel Glück hatte (Fussnote: a. 0. Bild 33). Für eine der 


früheren, die weggelassen wurde, erfand man fünf neue Frisuren 
(Bilder; 3, 11, 12, 13, 14). Davon bezeichnet die Nummer 3 
das entferntere Vorbereitungsstadium zur Reifefeier und die 
anderen, verschiedene Phasen nach dieser Zeremonie. Auf diese 
Weise ist es kaum zu verwundern, dass das Madchen auf Bild 10 
schon zehn Trachten zur Schau trug, wobei sie in zwangloser 
Reihe alte und neue Moden abwechseln liess. Sie befindet sich 
augenblicklich im Stadium, welches dem eines heiratsfâhrigen 
Mâdchens kurz vorangeht. Die Frisur für die soeben genannte 
Phase kann ais Hinweis gelten dafür, dass die heutige Tendenz 
eine Verfeineriing der Mode zum Ziele hat, und zwar sowohl 
was die Frisur selber betrifft ais auch die dazugehõrigen Schmuck- 
stücke (Bilder 15 und 16). Die Tracht, welche fast unverândert 
weiter getragen wird, ist die der verheirateten Frau mit Kindern 
(Bilder 18 und 19). 

Was aber an der neuen Haarmode den Beobachter besonders 
ins Staunen versetzt, ist der Umstand, dass sie nicht mehr die 
verschiedenen Phasen des Lebenslaufs oder die Altersklassen des 
Weibes kundgeben. Das frühere Sichfügen in eine streng gere- 
gelte und fortschreitende Folge beim Trachtenwechsel, die mehr 
oder weniger dem biologischen Entwicklungsgang der Frau 
entsprach, hat einer traditionsfreien Willkür den Platz abgetreten. 
Von diesen Verânderungen verblieben die beiden Arten ver- 
schont, die kurz vor und nach der Reifefeier getragen werden, 
sowie die schon erwáhnte Frau mit Kindern. 


2. Aufzahlun^ und Namen der Trachten 

a) Kinderfrisur mit weissen und grünen Perlenstcangen 
(Bild 1). 

b) Kleines Mààáen — Oftíhanda (Bild 2). 

c) Madchen einige Monate vor der Reifefeier —■ Rücken- 
bild —O-Wtó (Bild 3). 
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d) Kurz vor der Vei&t~Otpnba (Bild 4). 

e) Dieseibe, sitzend (Bild 5). 

/) Dieseibe Frisur — Rückenbild (Bild 6). 

g) Kurz nach der Vçkí: — Otyipukika. Das ist die erste 
Modalitât der «Hahnenkamm» genannten Frisuren. Der 
Kamm ist etwas niedriger ais bei den zwei anderen 
Arten (Bild 7). 

h) Dieseibe Tracht einige Zeit spater (Bild 8). 

/') Dieseibe einige Monate nachher, Mit geometrischen 
Figuren mittels Polsternâgeln — Otyipukika Tyonotasa 
(Tasa kommt vom portugiesischen Wort «tacha» = 
Polsternagel) (Bild 9). 

j) Die dritte Modalitât, die sich nur gering von vorher- 
gehenden unterscheidet — FZ/Aí (Bild 10). Beim Anfen 
tigen dieser Tracht werden Fiberschnüre in die Haare 
eingewoben, damit sie prall aufrecht steht. Die Schminke 
ist eine Zusammensetzung von Pulver aus einem roten 
weichen Stein mit Biitter oder RizinusÒl gemischt. 

k) Anderes Mâdchen in derselben Altersklasse — 

(Bild 11). 

/) Verschiedene Modalitât für dieseibe Klme — Epunda 
(Bild 12). 

m) Eine einfachere Frisur — Ovipwata (Bild 13). 

n) Nur gering verschieden von der vorigen—O/ jZ/Z/Z 
(Bild 14). 

í3) Heiratsfâhiges Mâdchen — Omamphutk (Bild 15). 

p) Rückansicht derselben Frisur (Bild 16). 

q) Verheiratete Frau, noch kinderlos. Tracht wie die 
vorige (Bild 17). 

f) Verheiratete Frau mit Kindem—Omalunjon^a (Bild 18). 

j) Zwei Ehefrauen — sitzend Rückansicht. Das Wahrzei- 

chen einer Mutter sind die in die Zopfe eingeschobenen 
Schilfringe. Es obliegt dem Gemahl, diese zu beschaffen. 
(Bild 19). 
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C. SCHMUCK 

1. Glasperlen 

a) Ziergürtel aus weissen Perlenstrângen. Werden über 
den Lendentüchern getragen— Osungu (Bild 20, 
vergl. 19, 29). 

Z») Schmales vielfarbiges Stirnband in geometrischen 
Unm — Omilami (Bild 21, vergl. 15, 17). 

c) Halsbânder. Mehrere zusammengebundene weisse Per- 
Imtãn^e-Otyipanda (Bild 22, vergl. 8, 11). 

d) Schmaler Hinterschurz aus schwarzem Rindfell — neuer- 
dings auch aus Tuch oder Plastik. Geometrische Ver- 
tkmng —Omundondi Woviknda, Die Perlenkrallen 
werden am dritten Tag der Reifefeier vom Fell abge- 
rissen (Bild 23, vergl. 3, 26). 

2. Roh 

a) Halsbânder. Das Flechtwerk wird mit Bast der Wur- 
zeln eines Dornenbaumes (Acacia pennata) hergestellt 
— Onombindi (Bild 24, vergl. 9, 10). 

b) Zierreifen mit eingebrannten Zeichnungen — Epeteka 
(Bild 25, vergl. 16, 23). 

c) Beinringe. Aus âhnlichem Material wie das der Hals¬ 
bânder — Ovlkeka. Gehdren zum Schmuck der Mâdchen 
vor der Reifefeier. Am dritten Tage dieser Zeremonie 
werden sie zerbrochen und ins Herdfeuer geworfen. 
Dieser Programmpunkt des Rituais geht parallel mit 
dem Entfernen der Glasperlen vom Schurz. Im Verlauf 
dieser Szene müssen die Mâdchen reichlich Trânen 
vergiessen (Bild 26, vergl. 4, 23, 33). 
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d) Armbânder. Aus verschiedenem Material: Holz, Gras- 
halmen, Vkstik — Onongolongo. Die holzernen haben 
dasselbe Schicksal wie die Beinringe (Bild 27, 
vergl. 3, 33). 

3. Metall 

a) Kratznadel aus Messing mit Gravierimgen — Otyiketelo 
(Bild 28, vergl. 31). 

b) Armbânder aus Eisen und Messing mit Gravierungen 
— Ovinunga (Bild 29, vergl. 20, 42). 

c) Beinringe aus Messing und Kupfer, âhnlich den Arm- 
h^íi(ítm — 0?iOmbomba (Bild 38). Andere in Spiral- 
form aus dickem Kupferdraht —(Bilder 
vergl. 42, 47). 

d) Einfache Hirtenpfeife. Dünnes Plâttchen aus Messing 
oder Kupfer, leicht gekrümmt und verziert. Wird 
zwischen Backen-und Zahnfleiscli eingeklemmt. Für die 
Mâdchen dient es lediglich ais Zierart — 

(Bild 30). 

4. Leder 

Zwei runde Ziergürtel. Mit Polsternagelschmuck oder geo- 
metrischen Figuren aus feinem Kupferdraht. Werden nur von 
verheirateten Frauen getragen — GwopuAíü (Bild vergl. 19). 

5. Muscheln 

Scheibe von einem Durchmesser bis 0,05 m. Sie ist der 
unterste Teil einer Conusmuschel, die im Meere nõrdlich des 
Cuanzaflusses sehr hâufig zii finden ist. Sie wird auf der Brust 
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vom Hals herabhãngend getragen. Sie galt früher ais kostbarer 
Tauschattikel, der dem Wert eines kleinen Ochsen gleichkam — 
Omphattde (Bilder vergl. 8, 18). 

Eine andere Muschel, ais Nzimbu bekannt, kommt in kleinen 
Plâttchen in den Handel und wird am Hals und um die Lenden 
wie Glasperlen getragen. Sie gehõren aber nicht zu den Klei- 
noden der Mwilafrauen. Das gleiche gilt von der Kaurimuschel 
(Cyproea moneta). Sie dient lediglich ais Amtszeichen der 
Wahrsager und Heilkünstler beider Geschlechter, und zwar nur 
beim Ausüben ihres Berufs. 


6. Hehatsfãhfiges Mâdchen mit Puppe und verziertef 
Kalebasse 

Die Puppe besteht aus einem Zylinder von weichem Zolz. 
Sie ist 30 cm hoch und hat einen Umfang von 33 cm. Das 
Holzwâlzchen ist mit einem groben Gewebe überzogen, aus 
Baststrângen wn Omuhamba-Bmm (Brachystegia tamarindoides) 
hergestellt. Der oberste Teil bedeutet den Kopf, der mittlere 
und untere den Rumpf. Die Haare sind feine Faserzõpfe, welchc 
die omphoha genannte Tracht nachahmen. Diese ist eine der 
vor der Reifefeier getragenen und ist heutzutage sehr selten. Die 
Augen sind durch zwei Polsternâgel dargestellt; Die Brüste und 
der Nabel durch zwei kleine ins Gewebe eingewirkte Knoten. 
Sonderbarerweise befinden sich die Augen oberhalb des Stirn- 
bandes. Unterhalb diesem ist ein Halsband aus Bastfasern ange- 
bracht, Zwei kleine Lappen bezeichnen die Lendentücher, die 
von einem Ziergürtel aus weissen Perlen umgeben sind. Zwei 
grossere Zõpfe bedeuten die Arme, ohne Gelenke und Hânde — 
Otyilolo (Bild 31). 

Die Puppe wurde von ihrer Besitzerin hergestellt. Dabei 
half ihr eine altere schon verheiratete Schwester. Die jüngere 
behâlt dieses Spielzeug bis zur Vermahlung. Mwilamâdchen, die 
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eine Puppe ihr eigen nennen, sind verhâltnisínâssig selten. Schon 
dieser Umstand beweist, dass bei ihnen solche Figuren nicht die 
Bedeutung eines Fruchtbarkeitszaubers zukommen, wie es zum 
Beispiel früher bei den Kwanyama — und Kwamatwipuppen der 
Fali war. 

Für den Kunstsinn dieser Leute ist es bezeichnend, dass die 
Puppen nur eine kleine Spur von Plastizitát bekunden unter fast 
ausschliesslicher Betonung der Verzierungen. 


D. ARBEITEN 

I. FELD-UND HAUSARBEITEN 

d) Jâten im Maisfeld (Bild 32). 

b) Kleine Ruhepause (Bild 33). 

c) Besteigen der Getreidepritsche (Bild 34). 

d) Füllen des Korbes (Bild 35). 

e) Dreschen des Sorghos (Bild 36). 

Anmefkung: Gewõhnlich baut man die Pritsche im 
Felde, neben einer improvisierten Tenne. Dort 
wird das Getreide gedroschen und gereinigt. Auf 
unserem Bild hat ein junger Ehemann das Ganze 
in den Hof verlegt, um seiner Frau, die zwei 
kleine Kinder betreut, die Arbeit zu erleichtern. 

/) Zermahlen der Kõrner auf dem Mühlstein (Bild 37). 

g) Zukost zum Nachtmahl (Bild 38). 

h) Wasser aus einem Brunnen schõpfend (Bild 39). 

i) Korbflechten (Bild 40). 

/) Dasselbe. Ais Material benützt man hauptsâchlich Halme 

von der Pflanze: Eleuúne çornam (Bild 4l). 
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II. ZWEI HANDWERKE 

1. Haarpflegerin (omuvmdi) 

a) Haarbüschel, das in die neue Frisur eingeflochten wird 

(Bild 42). 

b) Die alte Haartracht wird aufgelõst (Bild 43). 

c) Die Arbeit ist im Gang (Bild 44). 

d) Das Frisieren ist beinahe beendet (Bild 45), 

e) Zwei Beschaftigungen zu gleicher Zeit (Bild 46). 

Bemerkung: Diese Künstlerin verrichtet ihre Arbeit in 
profaner Weise. 

2. Tópfem (pmuhon^i wonombia) 

a) Herstellung eines Kochtopfes (Bild 4-7). 

b) Kneten einer Handvoll Tons zur Weiterarbeit (Bild 48). 

Bemerkung: Der weisse Perlenstrang, der vom Halsband 
herabhângt, ist das Merkmal der Topferinnen, 
welche unter dem Einfluss eines Geistes ihr Hand- 
werk ausüben. Der «besessene» Geist ist hier der 
Grossmutter mütterlicherseits. 




ESTAMPAS 


Criança com alguns fios de missanga branca e azul, 
Fillette avec quelques fils de perles blanches et bleues, 
Chilcl with a few strings of white and blue glass-beads, 
Kinderfrisur niit weissen und grünen Perlenstrángen, 






2 

Rapariga pequena, 
Petite filie. 

Small giri, 

Kleines Madchen. 





3 

Rapariga, de costas, algum tempo antes do rito da puberdade. 
Filie quelque temps avant le rite de puberté. 

Girl a little time before the puberty rite (back view), 
Miidchen elnige Monate vor der Reifefeier —Rückenbild. 











Na fase preparatória imediata, 
Pendant la phase préparatüire au rite. 
In the immediate preparatory phase. 
Kurz vor der Peier. 
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A mesma, sentada. 

La mcme, assise. 

The same one seated. 
Dieselbe, sitzend, 













â 

0 mesmo penteado, de costas. 

La même coiffiire, de dos, 

The same head-dress —- back view. 
Dieselbe Frisur — Rückenbild. 
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Imediatamente após o rito. A primeira variedade dos penteados: «crista-de-galo», 
Immédiateraent après le rite. Première variété de coiffures: «crête-de-coq». 
Immediately after the rite. The same variety of hed-dresses: «cocks comb», 

Kiirz nach der Feier — Die erste Modalitiit der FJahnenkamra genannten Frisuren. 






0 mesmo penteado mais tardf 

A rapariga é portadora de um búzio ornamental, 

La même coiffure im peii pluí 

i tard. La filie porte un disque de coquiilage, 

'The same head-dress later or 

1 . The girl bears an ornamental uniwalve conical 


shell (búzio), 

Dieselbe Tracht einige Zeit 

spliter —Aiif demselben Bild: Conusmuschel ais 


.Briístschmuck, 




0 mesmo penteado com desenhos geométricos de ta 
La même coiffure avec figures géométriques, 

The sarae head-dress with geometrical drawings of si 
Dieselbe Frisur einige Monate nachher, Mit geoi: 
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Outro jícnteado na mesma fase. 

Une autre dans la méme phase, 

Other head-d,i:ess in the same phase. 

Anderes Miidchen in derselhen Altersklasse. 
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Outra variante. 

Encore une autre variante. 

Other variety. 

Verschiedene Modalitát für dieselbe Phase, 











13 

Uma outra mais simples, 
Une plus simple. 

A simplei: one, 

Einfachere Frisur, 




















,.í‘ , 




14 

Pouco diferente da antecedente. 

Peu différente de la précédente, 

Slightly different from the previous one. 
Nur gering verschieden von der vorigen, 


















1 






15 

Moça casadoira, 

Filie nubile. 

Nubile girl. 

Heiratsfahiges Madchen, 






16 

A mesma, de costas. 

La même, de dos, 

The same one —baclc view. 
Rückansicht derselben Frisur, 



r' 

17 

Mulher casada sem filhos. Mesmo penteado que o anterior, 

Femine mariée sans enfants, Même coiffure que celle de la filie nubile. 
Chilclless married woman. The same head-dress, as the previous one, 
Verheiratete Frau, noch kinderlos, Tracht wie die vorige. 
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Duas mulheres casadas com filhos, sentadas e de costas. Á da esquerda ostenta 
dois cintos ornamentais, de cabedal, 

Deux femmes dans le même état, assises et de dos. La femme de gaúche porte 
un cordon ornemental. 

Two married women with children, seated —back view. The one to the left 
shows two ornamental belts of leather. 

Zwei Ehefrauen, sitzend — Rückansicht — Auf demselben Bild: die linke Frau 
tragt einen ledernen Ziergürtel. 
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Cinta de missanga branca. 

Larges ceintiu-es de perles blanches 
Waist band of white glass-beads. 
Ziergürtel aiis weissen Perlenstrángen 
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Colar de missanga branca. 

Collier en perles blanches. 

White glass-beads necklace. 

Halsband aus weissen Perlenstrangen. 




Avental traseiro com ornamentação geométrica. 

Petit tablier de derrière avec orneraentation géométrique. 
Back apron with georaetrical ornamentation. 

Hinterschurz mit georaetrischer Perlenverziemng. 












Colar de entrecasca entrelaçada. 
Colliers en liber tressé et entrekcé. 
Interwoven inner bark necklace, 
Halsbander aus hõkernem Flechtwerk, 



Cinto ornamental pirogravado, 

Ceinture ornementale pyrogravée. 
Ornamental pyroengraved belt, 

Zierreifen mit eingehrannten Zeichnungen. 
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Argolas das pernas, de madeira. 
Anneaux de chevilles en torsades, 
Wooden leg bangles, 

Hdizerne Beinringe. 
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Pulseiras de diverso material não metálico, 
Bracelets non-inétallic[ues. 

Bracelets of different non-metallic material. 
Armbíinder aus verschiedenem Material. 
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Prego de cabelo, de latão gravado. 

Épingle à cheveux en laiton gravé, 
Hair-naü of engraved brass. 

Kratznadel aiis Messing mit Gravierunge 










Pulseiras de latiío e ferro, gravadas. 

Bracelets en fer et en laiton gravés. 

Engraved brass and iron bracelets. 

Armbánder aus Eisen und Messing init Gravierungen, 
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Apito de pastor, servindo de enfeite para as raparigas. 
Sifflet de berger, sert dobjet de parure aiix filies. 
Sepherd's whistle used by girls as decoration. 

Einfache Hirtenpfeife. Ein Schmuckstiick für Miidchen. 
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Descansando um pouco. 
Un peu de repos, 
Resting a little, 

Kleine Ruhepause, 
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Subindo para o estrado do sorgo, 
Montant sur 1'estrade à grain, 
Clifflbing the sorghum platform. 
Besteigen der Getreidepritsche. 
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Enchendo o cesto. 
Remplissant le panier. 
Filling the basket. 
Füllen des Korbes. 
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Moendo o grão no moinho de rebolo. 
Moutiire sur k nieule dormante. 

Grinding grain in the grinstone mill. 
Zennalmung der Kõrner auf dem Mühlstein, 
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Preparando uma refeição, A notar também as argolas nas pernas, 

Préparant la pitance pour le repas, À noter également les anneaux de chevilles, 
Preparing a meai. Note also the leg rings, 

Zukost 2uffi Nachtmahl-Auf demselben Bild: Beinringe aus Messing und Kupfer, 
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Tecendo um cesto. 
Fabriquant un paníer 
Weaving a basket. 
Korbflechsen. 
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Tecendo um cesto, 
Même travail, 
Weaving a basket. 
Dieselbe Arbeit, 












Ostentando uma paveia de cabelos, A notar também as axorcas das pernas em 

espiral, 

La coiffeuse montre une touffe de cheveux, À noter aussi: spirales de cuivre 

aux chevilles, 

Showing a bundle of hair, 

Die Haarpflegerin zeigt ein Haarbüschel — Auf demselben Bild: Spiralformige 
Beinringe aus Kupferdraht, 













Desfazendo a cabeleira antiga. 

Elle défait Tancienne coiffure. 
Undoing the old head-dress. 

Die alte Haartracht wird aufgelost, 




















0 trabalho vai progredindo. 
Le travail avance. 

The Work in progress. 

Das Frisieren ist im Gang. 
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Em vias de acabamento, 

Le travail presqu'achevé. 

Almost finishing the work, 

Die Arbeit ist beinahe beendet. 









Dois trabalhos ao mesmo tempo. 

Deux occupations en même temps. 

Two works at the same time, 

Zwei Beschaftigungen zu gleicher Zeit. 





















Amassando argila para continuaçJo do tfaoaího. 
Pétrissage de Targile ponr ia coníituiaiion piu nroai 
Mixing\ip the clay for lhe conUiuuuion o! ihe 
Kneteii einer Handvoil Tons ;;ur \X'í;i!crariii,!-, 
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